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Mau estado da EN268
junta três centenas em protesto

NEGATIVO

POSITIVO

Dois milhões de euros para o
Algarve no «Portugal Inovação Social»
A iniciativa «Portugal Ino-
vação Social», através do 
Programa Operacional Re-
gional CRESC Algarve 2020 
abriu o primeiro período de 
apresentação de candidatu-
ras, relativo ao instrumento 
de financiamento Parcerias 
para o Impacto.

Neste âmbito, são 2 mi-
lhões de euros disponíveis 
para apoiar a criação, im-
plementação ou expansão 
de Iniciativas de Inovação e 
Empreendedorismo Social 
(IIES), em áreas como o em-
prego, a educação ou a saú-
de, estando as candidaturas 

abertas até 4 de setembro.
Este instrumento pre-

tende estimular o desenvol-
vimento de IIES e dinami-
zar a prática de investimen-
to social, sendo ambos os ob-
jetivos alcançados através de 
apoios não reembolsáveis às 
IIES, cujo potencial de criação 
de valor para a sociedade seja 
elevado e que tenham garanti-
do cofinanciamento por parte 
de investidores sociais.

Por esta razão, são elegí-
veis as Iniciativas de Inova-
ção que apresentem um proje-
to que possa ser desenvolvido 
de um a três anos e cujo cus-

to seja superior a 50 mil eu-
ros. No entanto, será necessá-
rio que 30 por cento do custo 
total do projeto seja suporta-
do por um ou vários investi-
dores sociais, quer sejam en-
tidades públicas, privadas ou 
da economia social. 

Serão apoiados produ-
tos, plataformas ou serviços 
inovadores com incidências 
sociais positivas, apresenta-
das por cooperativas, asso-
ciações mutualistas, miseri-
córdias, fundações, entida-
des com o estatuto de Insti-
tuição Particular de Solida-
riedade Social, associações 

e entidades abrangidas pe-
los subsetores comunitário 
e autogestionário.

Maria Manuel Leitão 
Marques, ministra da Pre-
sidência e da Moderniza-
ção Administrativa, consi-
dera que «quem inova arris-
ca sempre. Se não arrisca, é 
porque inova pouco». Assim, 
para a governante, é «muito 
importante ajudar estes pro-
jetos inovadores a vencer as 
primeiras dificuldades».

Incluído no CRESC Algar-
ve, está também previsto um 
concurso para financiamento 
de Títulos de Impacto Social.

BARÓMETRO DA SEMANA REGIONAL

300 pessoas estiveram em Sa-
gres, no concelho de Vila do 
Bispo, no domingo, 22 de ju-
lho, para mostrar desconten-
tamento pela falta de arranjo 
da Estrada Nacional (EN) 268. 
A marcha pacífica de protes-
to pela requalificação daque-
la via, que é também a entrada 
na localidade de Sagres, «teve 
como objetivo pressionar a 
Infraestruturas de Portugal a 
realizar obras, a curto prazo, 

no sentido de proporcionar 
segurança», justificou Luís 
Miguel Paixão, presidente da 
Junta de Freguesia de Sagres.

O autarca assinala a im-
portância desta intervenção 
sobretudo pelos «peões que 
por lá circulam diariamente», 
e a médio prazo por aquela ser 
uma «via que é o cartão de vi-
sita de uma das localidades 
mais visitadas do país, com 
cerca de um milhão de visitan-

tes anuais, dando acesso a dois 
dos monumentos mais visita-
dos do Algarve». O presiden-
te da Junta de Freguesia refe-
ria-se ao Cabo de São Vicente 
e à Fortaleza de Sagres, distin-
guida em 2016 como marca do 
património europeu.

Em pleno verão, a mar-
cha fez parar o trânsito, du-
rante hora e meia, originan-
do filas de vários quilómetros 
para quem quis entrar e sair 

de Sagres, destacou o autarca, 
acrescentando ainda que o de-
putado Cristóvão Norte, elei-
to pelo Partido Social Demo-
crata (PSD) no círculo eleito-
ral de Faro, se associou a este 
protesto. O parlamentar com-
prometeu-se a apresentar um 
projeto na Assembleia da Re-
publica que exija ao governo 
que o Ministério com a tute-
la proceda à requalificação e 
manutenção daquela via.
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A forma positiva como correu a 37ª Concentração Interna-
cional do Moto Clube de Faro, que atraiu cerca de 20 mil visi-
tantes, no último fim de semana, levou o executivo municipal 
a saudar publicamente a organização deste evento. A autar-
quia congratula o Moto Clube de Faro por mais este sucesso 
e elogia o trabalho de todas as entidades envolvidas, os mais 
de mil voluntários, as forças de segurança e de socorro que 
estiveram à altura das circunstâncias, com um dispositivo 
eficiente e ajustado.  Não se registaram alterações significa-
tivas da ordem pública o que demonstra bem, uma vez mais, 
a carácter pacífico e até familiar desta festa que envolve tam-
bém a população farense. 

Alcoutim vai acolher o Centro de Competências na Luta contra 
a Desertificação (CCDesert), projeto que foi oficializado na 
quinta-feira, 19 de julho. A nova estrutura junta governo e 
mais de 30 instituições, entre universidades, municípios, 
empresas e organismos públicos e associações de produtores 
e de desenvolvimento local. O CCDesert terá competências de 
âmbito nacional no âmbito da luta contra esta problemática, 
comum a grande parte do interior do território nacional, 
contribuindo para o sucesso do Programa de Ação Nacional 
de Combate à Desertificação (PANCD).

A Administração Regional de Saúde (ARS) do Algarve, 
está a promover  até dia 10 de outubro, o rastreio do 
cancro da mama em Faro. Todas as mulheres dos 50 aos 69 
anos inscritas no Centro de Saúde vão receber uma carta 
do Núcleo de Rastreios com o convite para realizarem 
gratuitamente uma mamografia digital na Unidade Móvel 
que se encontra instalada junto ao Centro de Saúde de Faro, 
das 9h00 às 18h45 horas (dias úteis) e alguns sábados das 
9h00 às 13h00. O exame é feito com recurso a tecnologia de 
última geração, a primeira do género no país, que permite  
reduzir os falsos positivos e  a dose de radiação aplicada. É 
uma parceria entre a Associação Oncológica do Algarve e o 
Centro Hospitalar Universitário do Algarve.

Entre fevereiro e abril, 11 médicos internos do Centro 
Hospitalar Universitário do Algarve (CHUA) concluíram 
as especialidades. Estes clínicos estariam interessados 
em continuar a exercer na região, mas foram informados, 
na semana passada, pelo conselho de administração que 
o concurso só será aberto em novembro, pelo que lhes foi 
proposto, até lá, contratos de prestação de serviços. Para 
o Partido Comunista Português (PCP), esta não é a melhor 
forma de atrair e fixar profissionais de saúde num centro 
hospitalar que tem uma acentuada carência de especialistas.




